
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXIX 28/12/2009 a 4/01/2010 - No 4302 - www.bancariosrio.org.br

Jornal

Confira nas paginas 2 e 3 os principais fatos do ano da categoria bancária. Na página 4, leia a entrevista com o presidente da entidade Almir
Aguiar, que faz uma análise da campanha deste ano e fala sobre suas expectativas para os bancários em 2010.

Retrospectiva 2009

Para toda a família bancária

Feliz 2010!

ITAÚ UNIBANCO

Sindicato questiona
mudanças no plano de saúde

Confira a matéria completa no site do
Sindicato: www.bancariosrio.org.br
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JANEIRO

Confira os principais fatos da categoria neste a

Caixa: promoção por merecimento - Após
16 anos de luta, funcionários da Caixa
retomam a promoção por merecimento,
que havia sido retirada por FHC.

Democracia - Sindicato comemora 79 anos
com exemplo de democracia. Bancários
lotam a Galeria dos Empregados do
Comércio e aprovam, em assembléia, a
comissão eleitoral proposta pela diretoria
do Sindicato.

FEVEREIRO
Nova vitória na Caixa – Justiça acata
recurso do Sindicato que garante jornada
de seis horas para avaliadores e
tesoureiros.

Maria da Conceição
Tavares no

Sindicato – Uma das
mais importantes

economistas do
Brasil, Maria da

Conceição Tavares
participa de debate

com os bancários
sobre a crise internacional.

CUT contra a crise – Os bancários
participam da manifestação nacional
promovida pela Central Única dos
Trabalhadores (CUT), em frente à Vale do
Rio Doce, no Rio, com o slogan “Não
vamos pagar pela crise”.

É carnaval – O Bloco dos Bancários abre o
carnaval carioca e arrasta uma multidão na
Rio Branco com muita empolgação e crítica
contra a ganância dos banqueiros.

Presidente: Almir
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MARÇO
Mais saúde – Sindicato realiza
manifestação para cobrar dos bancos uma
política de prevenção às LER/Dorts.

Elas – Bancárias participam de passeata
em comemoração ao Dia Internacional da
Mulher e denunciam: a mulher negra é
duplamente discriminada.

Derrotamos a Caixa, de novo – Ação do
Sindicato leva Ministério Público a propor
acordo que impede a Caixa de impor
compensação e desconto dos dias
parados.

Mais participação nos lucros – O
Sindicato conquista melhorias na PLR e no
PCR do Itaú.

Festa da democracia – Começam as
eleições no Sindicato para escolher a
diretoria da entidade para o triênio (maio de
2009 a maio de 2012).

ABRIL
Lição de democracia – Mais de 12 mil
bancários sindicalizados votam na eleição
do Sindicato.

Vitória
consagradora
– Categoria
consagra
gestão do
Sindicato e a
Chapa 1, da
situação,

vence com 82,3% dos votos válidos.

A nova Contraf-CUT – Bancários de todo
o país elegem a nova diretoria da Contraf-
CUT.

MAIO

Contra as demissões – Sindicato faz parte
de protesto nacional contra demissões e
paralisa agências do HSBC.

Nova PLR – Bancários se reúnem com a
Fenaban para propor um modelo de PLR
mais justo e transparente. Sindicato realiza
manifestação em defesa da proposta da
categoria.

Abraço à
Petrobras –

Bancários
participam
de ato em
defesa da

Petrobras e
contra a CPI

criada pelo PSDB e pelo DEM para
investigar supostas irregulares na mais

importante estatal brasileira.

Posse da diretoria –
O ministro do Meio

Ambiente Carlos
Minc (D) representou
o presidente Lula na

posse da nova
diretoria do Sindicato,

que aconteceu na
sede do América, na

Tijuca.

JUNH0
Derrotamos Sérgio Cabral – Banerjianos
derrotam Itaú e o governo do Estado no
Tribunal Regional do Trabalho (TRT). A
Justiça anulou notificações do governo que
convocava aposentados do banco a
abrirem mão de seus direitos trabalhistas.

Sindicato
internacional – Almir
Aguiar, presidente do

Sindicato, critica
Santander Real pelas
demissões no banco,
em evento realizado

na Espanha.

Conferência Interestadual – Unidade da
categoria é reafirmada na Conferência
Interestadual dos Bancários, realizada na
Lapa, Centro do Rio.

Juntos, faze
RETROSPEC
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te ano. Você, bancário, faz parte dessa história.

JULH0

mos melhor
CTIVA 2009

Mapa da
diversidade -  Até

pesquisa da
Febraban

confirma que há
discriminação

nos bancos.
Sindicato

defende, no
Congresso Nacional, em Brasília, mais
oportunidades para negros e mulheres.

Saúde – Sindicato inicia campanha de
prevenção à gripe suína nos bancos e
instala nos andares de sua sede álcool em
gel.

Bancário tem valor – Sindicato lança
campanha pela valorização dos bancários.

11ª
Conferência
Nacional -

Mais de
600

bancários,
após três

dias de
debate,

aprovam
revindicações para a Campanha Nacional

da categoria. Assembléia, no Rio, ratifica
minuta aprovada nacionalmente.

AGOSTO
Campanha
nas ruas –
Bancários
entregam
pauta de

reivindicações
à Fenaban.

Sindicato
realiza

manifestações
e protesto no Dia dos Bancários.

Trabalhadores dão cartão vermelho para os
banqueiros e para o senador José Sarney.

CUT Nacional – O 10º Congresso Nacional
da Central Única dos Trabalhadores
(Concut) reúne mais de 2.500 pessoas de
todo o Brasil e do exterior, em São Paulo.

SETEMBRO

Cresce a mobilização -  Negociações não
avançam na mesa da Fenaban e nas
negociações específicas do Banco do
Brasil e da Caixa Econômica Federal.
Sindicato realiza caravanas em todas as
regiões da cidade.

Greve! – Bancários do Rio iniciam a  maior
greve dos últimos vinte anos. Mobilização
faz bancos marcarem negociação.

OUTUBRO

Convenção Coletiva assinada – Bancários
assinam Acordo Coletivo após greve
vitoriosa. O Sindicato cobrou pagamento
imediato da primeira parcela da PLR.

Greve mais forte – Sem proposta,
bancários ampliam a greve em todo o
Brasil. Pressão faz bancos avançarem nas
negociações.

Campanha vitoriosa – Após 15 dias de
greve, bancários arrancam aumento real de
salários pelo sexto ano consecutivo, PLR
com adicional independente da variação
dos lucros, ampliação da licença-
maternidade e plano de saúde para
homoafetivos. A Caixa continou em greve
até o dia 22.

NOVEMBRO
Negociação vitoriosa no Unibanco – Após
intensas negociações, bancários
conquistam aumento de 6% no piso salarial
de escriturários e caixas, equiparando com
os salários do Itaú.

Marcha leva 50 mil a Brasília – CUT e
demais centrais sindicais levam 50 mil
trabalhadores a Brasília na 6ª Marcha da
Classe Trabalhadora.

Consciência Negra – 1ª Semana da
Consciência Negra realizada pelo
Sindicato é um sucesso.

Dieese em festa – Sindicalistas e técnicos
comemoram 30 anos do Dieese Rio, no
auditório do Sindicato.

DEZEMBRO
Contraf-CUT

no Rio –
Sindicato

sedia primeiro
seminário da
Contraf-CUT

no Rio.
Bancários
debatem Igualdade de Oportunidades.

Jornada internacional – Adriana Nalesso
representa o Sindicato do Rio na 5ª
Reunião Conjunta de Redes Sindicais de
Bancos Internacionais, no Chile. Encontro
cria calendário mundial de manifestações.

Novo PAC – Negociação dá origem a novo
Plano de Aposentadoria Complementar, no
Itaú.

Caravana natalina – Sindicato realiza
protestos nos bancos e critica HSBC, que
manipulou balanço para reduzir PLR dos
bancários.



O presidente do Sindicato Almir Aguiar faz uma avaliação dos principais avanços e conquistas da
campanha nacional dos bancários e da atual gestão da entidade e fala de suas expectativas para 2010.

Jornal Bancário: Qual o balanço que você
faz do primeiro ano de sua gestão e da campanha
salarial deste ano?

Almir: Estamos completando oito meses de
gestão. Os resultados têm sido positivos. A
campanha salarial de 2009 foi a mais forte dos
últimos vinte anos, com mais de 200 mil bancários
paralisados em todo país. Foram 29 dias de greve
na Caixa e 15 no Banco do Brasil e nos bancos
Privados. Com nossa mobilização, conquistamos
aumento real de salário pelo sexto ano consecutivo.

Na Justiça, derrubamos os interditos proibitórios
do Bradesco, garantindo o legítimo direito de greve.
Além disso, tivemos conquistas históricas, como a
ampliação da licença maternidade e a extenção de
direitos para os homoafetivos.

Outra vitória importante foi a mudança no modelo
da PLR. Garantimos o adicional para toda a cate-
goria, independente da variação do lucro das em-
presas. Reafirmamos também nossa luta pelo fim
da discriminação contra negros, mulheres e defi-
cientes físicos e contra o assédio moral.

Passado a campanha vitoriosa, estamos cobran-
do dos banqueiros, que cumpram o acordo coletivo.
O HSBC, por exemplo, maqueou seu balanço para
não pagar a PLR justa a seus funcionários. Estamos
numa luta incansável para dobrar o banco, realizando
uma série de atividades e denúncias contra estas
práticas que prejudicam os bancários.

Bancário: Qual o papel hoje do Sindicato do
Rio no cenário nacional? E no aspecto adminis-
trativo, como avalia a atual gestão da entidade?

Almir: Realizamos negociação com a Fenaban
e com o Banco do Brasil no Rio de Janeiro. Além
disso, trouxemos reuniões do Comando Nacional e
Comissão de Empresa do Banco do Brasil para o
Rio. O Sindicato do Rio está fortalecendo, cada vez
mais, o seu papel de destaque no cenário nacional.

Administrativamente, estamos modernizando
ainda mais a entidade. Uma de nossas prioridades
é a de poder agilizar ainda mais as informações jurí-
dicas. Vamos implementar também um sistema de
Wireless onde os bancários poderão acessar internet
grátis no sindicato para pesquisa e estudos. A sede
campestre continuará recebendo intervenções e
obras de infraestrutura, para oferecer mais conforto
aos bancários.

Vamos intensificar também as a luta pela saúde
dos bancários, com políticas de prevenção, criando
grupos de ação solidária.

Bancário: O que você pode falar sobre as
atividades políticas e da representação do
Sindicato em outras instâncias?

Almir: Enquanto Sindicato cidadão, defendemos
o vale cultura, a recuperação do salário mínimo, os
direitos e garantias dos aposentados, saúde pública

de qualidade, educação integral para todas as crian-
ças brasileiras e um sistema de transporte público
que atenda a toda a sociedade. Defendemos tam-
bém a ratificação das convenções 151 e 158 da OIT,
que garantem o direito à organização dos traba-
lhadores e põe fim a demissão imotivada.

Tive a satisfação de representar a contraf-CUT
no Congresso da Federação de Serviço na Espanha,
onde denunciei os abusos do Santander contra seus
funcionários. O Sindicato do Rio participou também
da jornada internacional de lutas, no Chile. No Brasil,
participamos de uma série de eventos no Congresso
Nacional, para cobrar dos bancos mais empregos, o
fim das demissões e a igualdade de oportunidades.
Temos ainda dirigentes do Sindicato no Conselho das
Cidades, no Conselho Estadual de Saúde, na Contraf-
CUT, na Federação dos Bancários RJ/ES.

Bancário: No próximo ano, a disputa
eleitoral para a Presidência da República vai
movimentar o país. Como o sindicato vai se
posicionar durante a campanha eleitoral?

Nós trabalhadores, não podemos deixar que o
projeto neoliberal do PSDB volte a atormentar a
vida dos trabalhadores. Os bancários mais antigos
lembram que FHC pretendia privatizar o Banco
do Brasil, a Caixa Econômica Federal e a Petro-
brás e impôs demissões na Caixa e reajuste zero

aos funcionários dos bancos públicos. O país pre-
cisa continuar crescendo com justiça social e va-
mos apoiar uma candidatura no campo da esquer-
da, comprometida com um projeto nacional de
desenvolvimento.

Bancário: O Sindicato completará 80 anos
de vida. Quais suas expectativa para 2010 e pa-
ra essa comemoração histórica?

Almir: No dia 17 de janeiro o Sindicato com-
pleta 80 anos. É uma história de muitas lutas e
conquistas. Lutamos contra a ditadura militar e
pela redemocratização do país e muitos compa-
nheiros pagaram um preço alto, sofrendo prisões,
exílio, tortura e sacrificando a própria vida, como
o saudoso Aluisio Palhano. Estivemos presentes
nos principais episódios da história de nosso país,
como as Diretas Já, o impeachment de Collor e
a luta contra as privatizações. Este ano de 2010,
vai ser um ano de comemorações onde os ban-
cários poderão participar de uma série de ativi-
dades promovidas pelo Sindicato, como exposi-
ções de nossa trajetória, atividades esportivas e
shows. Mas será também um ano de mais uma
campanha salarial dura, em que enfrentaremos a
ganância dos banqueiros. Mas creio num ano novo
de muitas realizações e vitórias.

Campanha salarial foi a mais
forte dos últimos vinte anos

ENTREVISTA/ALMIR AGUIAR

 Almir Aguiar avalia a campanha salarial deste ano e revela as novidades da entidade para 2010
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